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““A perfeição não é apostolado de A perfeição não é apostolado de 
um dia e sim dos milênios […].”um dia e sim dos milênios […].”

(Bezerra de Menezes)    
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Características da perfeição



  

“Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos 
que vos odeiam e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam; porque, se somente amar-
des os que vos amam que recompensa tereis 
disso? Não fazem assim também os publica-
nos? Se saudardes unicamente os vossos ir-
mãos, que fazeis com isso mais do que ou-
tros? Os pagãos não fazem o mesmo? Sede, 
pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o 
vosso Pai celestial.” (MATEUS, 5:44, 46 a 48.)



  

“Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos 
que vos odeiam e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam; porque, se somente amar-
des os que vos amam que recompensa tereis 
disso? Não fazem assim também os publica-
nos? Se saudardes unicamente os vossos ir-
mãos, que fazeis com isso mais do que ou-
tros? Os pagãos não fazem o mesmo? Sede, 
pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o 
vosso Pai celestial.” (MATEUS, 5:44, 46 a 48.)



  

Publicano: cobrador de impostos.

“Aos olhos dos judeus, passava o publicano 
por um traidor da pátria, pelo fato de colabo-
rar com a dominação estrangeira e recordar 
a perda da independência nacional. O israe-
lita ortodoxo evitava qualquer contato com 
esses 'pecadores'.” (HUBERTO ROHDEN, Jesus Naza-
reno)



  

“Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos 
que vos odeiam e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam; porque, se somente amar-
des os que vos amam que recompensa tereis 
disso? Não fazem assim também os publica-
nos? Se saudardes unicamente os vossos ir-
mãos, que fazeis com isso mais do que ou-
tros? Os pagãos não fazem o mesmo? Sede, 
pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o 
vosso Pai celestial.” (MATEUS, 5:44, 46 a 48.)



  

“Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos 
que vos odeiam e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam; porque, se somente amar-
des os que vos amam que recompensa tereis 
disso? Não fazem assim também os publica-
nos? Se saudardes unicamente os vossos ir-
mãos, que fazeis com isso mais do que ou-
tros? Os pagãos não fazem o mesmo? Sede, 
pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o 
vosso Pai celestial.” (MATEUS, 5:44, 46 a 48.)



  

Comentários de Kardec:

“Visto que Deus possui a perfeição infinita 
em todas as coisas, esta proposição: ‘Sede 
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celes-
tial’, tomada ao pé da letra, pressuporia a 
possibilidade de atingir-se a perfeição abso-
luta. Se fosse dado à criatura ser tão perfeita 
quanto o Criador, ela se tornaria igual a este, 
o que é inadmissível. Mas os homens a quem 
Jesus falava não compreenderiam essa nuan-
ça. Jesus se limitou a lhes apresentar um mo 
delo e a dizer-lhes que se esforcem por alcan 
çá-lo.

==>



  

Aquelas palavras devem, pois, ser entendi-
das no sentido da perfeição relativa, a de 
que a Humanidade é suscetível e que mais a 
aproxima da Divindade. Em que consiste es-
sa perfeição? Jesus o diz: ‘Em amarmos os 
nossos inimigos, em fazermos o bem aos que 
nos odeiam, em orarmos pelos que nos per-
seguem’. Mostra, desse modo, que a essên-
cia da perfeição é a caridade na sua mais am 
pla acepção, porque implica a prática de to-
das as outras virtudes.

==>



  

Com efeito, se se observam os resultados de 
todos os vícios e, mesmo, dos simples defei-
tos, reconheceremos não haver nenhum que 
não altere mais ou menos o sentimento da 
caridade, porque todos têm o seu princípio 
no egoísmo e no orgulho, que lhes são a ne 
gação, já que tudo que superexcita o senti- 
mento da personalidade destrói, ou, pelo me- 
nos, enfraquece os elementos da verdadeira 
caridade, que são: a benevolência, a indul-
gência, a abnegação e o devotamento. 

==>



  



  



  

Não podendo o amor do próximo, levado até 
o amor dos inimigos, aliar-se a nenhum de-
feito contrário à caridade, aquele amor é, por 
isso mesmo, sempre indício de maior ou me-
nor superioridade moral, donde resulta que o 
grau da perfeição está na razão direta da sua 
extensão. Foi por isso que Jesus, depois de 
ter dado a seus discípulos as regras da cari-
dade, no que tem de mais sublime, lhes dis-
se: 'Sede perfeitos, como perfeito é vosso 
Pai celestial'.” (KARDEC, ESE, cap. XVII, item 2)



  

O homem de bem



  



  

“[…] Suponhamos que a Humanidade se trans 
forme e passe a ser constituída de homens 
de bem: nenhum pensará em fazer mal ao 
seu próximo e todos serão ditosos por serem 
bons. Tal a condição dos mundos elevados, 
donde já o mal foi banido; tal virá a ser a da 
Terra, quando houver progredido bastante. 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. VIII, item 15)



  



  

“[…] Não basta somente ser bom; é necessá-
rio que se faça a bondade com amor, que 
se una amor com fraternidade, a fraternida-
de com a honestidade e essa com o trabalho 
digno. […].” (MIRAMEZ, Filosofia Espírita)



  

“[…] Não basta somente ser bom; é necessá-
rio que se faça a bondade com amor, que 
se una amor com fraternidade, a fraternida-
de com a honestidade e essa com o trabalho 
digno. […].” (MIRAMEZ, Filosofia Espírita)



  

“O verdadeiro homem de bem é o que prati-
ca a lei de justiça, amor e caridade na sua 
maior pureza. Se interroga a consciência so-
bre os atos que praticou, perguntará se não 
violou essa lei, se não fez o mal, se fez todo 
o bem que podia, se ninguém tem motivos 
para se queixar dele, enfim, se fez aos outros 
tudo quanto queria que os outros lhe fizes-
sem.

O homem de bem



  

O homem de bem



  

Imbuindo do sentimento de caridade e de 
amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem 
esperar recompensa, e sacrifica seus interes-
ses à justiça.

O homem de bem



  

O homem de bem é bom, humano e bene-
volente para com todos, sem distinção de ra-
ças, nem de crenças, porque em todos os ho-
mens vê irmãos seus.

O homem de bem



  

Se Deus lhe concedeu o poder e a riqueza, 
considera essas coisas como um depósito, de 
que deve usar para o bem, e disso não se en-
vaidece, por saber que Deus, que lhe deu tu-
do isso, também poderá retirá-los.

O homem de bem



  

Se a ordem social colocou outros homens sob 
a sua dependência, trata-os como bondade e 
benevolência, porque são seus iguais peran-
te Deus. Usa da sua autoridade para lhes le-
vantar o moral, e não para os esmagar com o 
seu orgulho.

O homem de bem



  

É indulgente para com as fraquezas alheias, 
porque sabe que ele mesmo precisa da indul 
gência dos outros e se lembra destas pala-
vras do Cristo: Aquele que estiver sem peca-
do atire a primeira pedra.

O homem de bem



  

Não é vingativo; a exemplo de Jesus, perdoa 
as ofensas, para só se lembrar dos benefí-
cios, pois sabe que será perdoado na medida 
em que houver perdoado.

O homem de bem



  

Respeita, enfim, em seus semelhantes, todos 
os direitos que as Leis da Natureza lhes con-
cedem, como gostaria que respeitassem os 
seus.” (KARDEC, LE, q. 918)

O homem de bem



  

““[…] acima de tudo […] acima de tudo 
devemos cuidar, não devemos cuidar, não 
de parecer, mas de de parecer, mas de 

ser homem ser homem de bem.”de bem.”

(Sócrates)   



  

Os bons espíritas



  

“O Espiritismo bem compreendido, mas, so-
bretudo bem sentido, conduz forçosamente 
aos resultados acima, que caracterizam o ver 
dadeiro espírita como o verdadeiro cristão, 
pois um e outro são a mesma coisa. O Espiri-
tismo não cria uma moral nova; mas facilita 
aos homens a compreensão e a prática da 
moral do Cristo, ao dar uma fé solida e escla-
recida aos que duvidam ou vacilam.  

                                 ==>

Os bons espíritasOs bons espíritas



  

Muitos, porém, dos que creem na realidade 
das manifestações não compreendem as 
suas consequencias nem o seu alcance mo-
ral, ou, se os compreendem, não os aplicam 
a si mesmos. Por que acontece isso? Será por 
uma falta de clareza da doutrina? Não, por-
que ela não contém alegorias, nem figuras 
que possam dar lugar a falsas interpreta-
ções.

==>

Os bons espíritas



  

A clareza é a sua própria essência, e é isso 
que lhe dá força, para que atinja diretamente 
a inteligência. Nada tem de misteriosa e seus 
iniciados não possuem nenhum segredo que 
seja oculto ao povo.

                             ==>

Os bons espíritas



  

Será necessária, então, para compreendê-la, 
uma inteligência fora do comum? Não, pois 
veem-se homens de notória capacidade que 
não a compreendem, enquanto inteligências 
vulgares, até mesmo de jovens que mal saí-
ram da adolescência, lhe apreendem, com ad 
mirável justeza as suas mais delicadas nuan-
ças. 

                            ==>

Os bons espíritas



  

Os bons espíritas

Isso acontece porque a parte, de qualquer 
maneira, material da Ciência não requer 
mais do que os olhos para ser observada, 
enquanto a parte essencial exige um certo 
grau de sensibilidade, que podemos chamar 
de maturidade do senso moral, maturidade 
essa independente da idade e do grau de 
instrução, porque é inerente ao desenvolvi-
mento, num sentido especial, do Espírito 
encarnado.

 ==>



  

Aquele que podemos, com razão, qualificar 
de verdadeiro e sincero espírita, encontra-se 
num grau superior de adiantamento moral. O 
Espírito já domina mais completamente a ma 
téria e lhe dá uma percepção mais clara do 
futuro; os princípios da doutrina fazem vi-
brar-lhe as fibras que nos outros permane-
cem mudas; numa palavra: foi tocado no 
coração e, por isso, a sua fé é inabalável. 

==>

Os bons espíritas



  

Os bons espíritas

Um é como o músico que se comove com os 
acordes; o outro apenas ouve sons. Reco-
nhece-se o verdadeiro espírita pela sua 
transformação moral e pelos esforços que 
emprega para dominar suas más inclina-
ções. Enquanto um se compraz no seu hori-
zonte limitado, o outro, que compreende a 
existência de alguma coisa melhor, esforça-
se para se libertar e sempre o consegue, 
quando dispõe de uma vontade firme.” (KAR-
DEC, ESE (JHP), cap. XVII, item 4)



  

Pode-se, muito bem, distinguir três fases 
com as quais se faculta definir a nossa situa-
ção diante da Doutrina Espírita.



  

Pode-se, muito bem, distinguir três fases 
com as quais se faculta definir a nossa situa-
ção diante da Doutrina Espírita.

1ª – nós entramos na Doutrina Espírita;



  

Pode-se, muito bem, distinguir três fases 
com as quais se faculta definir a nossa situa-
ção diante da Doutrina Espírita.

1ª – nós entramos na Doutrina Espírita;

2ª – a Doutrina Espírita entra em nós;



  

Pode-se, muito bem, distinguir três fases 
com as quais se faculta definir a nossa situa-
ção diante da Doutrina Espírita.

1ª – nós entramos na Doutrina Espírita;

2ª – a Doutrina Espírita entra em nós;

3ª – a Doutrina Espírita sai por nós, a 
favor do próximo e de nós mesmos.



  

Kardec via o Espiritismo como sendo a 3ª Re 
velação divina a Humanidade, em razão dis-
so, fez considerações sobre como os seus 
adeptos a viam, classificando-os em três 
graus. É o que se vê na “Conclusão” de O Li-
vro dos Espíritos, item VII, onde Kardec ex-
plica que:



  

Kardec via o Espiritismo como sendo a 3ª Re 
velação divina a Humanidade, em razão dis-
so, fez considerações sobre como os seus 
adeptos a viam, classificando-os em três 
graus. É o que se vê na “Conclusão” de O Li-
vro dos Espíritos, item VII, onde Kardec ex-
plica que:

“O Espiritismo se apresenta sob três aspe-
ctos diferentes: o das manifestações, o dos 
princípios de filosofia e de moral que delas 
decorrem e o da aplicação desses princípios. 
Daí, três classes, ou melhor, três graus de 
adeptos:



  

1° os que creem nas manifestações e se limi-
tam a comprová-las; para esses, o Espiritis-
mo é uma ciência experimental;

2° os que compreendem as suas consequên-
cias morais;

3° os que praticam ou se esforçam por prati-
car essa moral.”
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car essa moral.”



  

1° os que creem nas manifestações e se limi-
tam a comprová-las; para esses, o Espiritis-
mo é uma ciência experimental;

2° os que compreendem as suas consequên-
cias morais;

3° os que praticam ou se esforçam por prati-
car essa moral.”



  

“[…] inscrevemos na bandeira do Espiritismo: 
Fora da caridade não há salvação, máxima 
aclamada, […] de todos quantos veem no Es-
piritismo algo mais que um fato material. […]. 

Inscrevendo no frontispício do Espiritismo a 
suprema lei do Cristo, nós abrimos o caminho 
para o Espiritismo cristão; temos, pois, moti-
vos para desenvolver os seus princípios, bem 
como os caracteres do verdadeiro espíri-
ta sob esse ponto de vista.” (Revista Espírita 1866)

Frontispício:  fachada principal de um edifício. (HOUAISS)



  

“O verdadeiro espírita não é o que crê nas 
manifestações, mas aquele que aproveita do 
ensino dado pelos Espíritos. De nada adianta 
acreditar, se a crença não o levar a dar um 
passo à frente no caminho do progresso e 
não o tornar melhor para com o seu próxi-
mo.” (KARDEC, O Espiritismo na sua expressão mais sim-
plesmente. in. Iniciação Espírita)

Resumindo...



  

“O verdadeiro espírita não é o que crê nas 
manifestações, mas aquele que aproveita do 
ensino dado pelos Espíritos. De nada adianta 
acreditar, se a crença não o levar a dar um 
passo à frente no caminho do progresso e 
não o tornar melhor para com o seu próxi-
mo.” (KARDEC, O Espiritismo na sua expressão mais sim-
plesmente. in. Iniciação Espírita)



  

“[…] Ora, o verdadeiro espírita vê as coisas 
deste mundo de um ponto de vista tão eleva-
do; elas lhe parecem tão pequenas, tão mes-
quinhas, a par do futuro que o aguarda; a vi-
da se lhe mostra tão curta, tão fugaz, que, 
aos seus olhos, as tribulações não passam de 
incidentes desagradáveis, no curso de uma 
viagem. O que, em outro, produziria violenta 
emoção, mediocremente o afeta. […].” (KAR-
DEC, O Livro dos Espíritos – Introdução)

Fugaz: que desaparece rapidamente, que dura muito pou-
co; efêmero, passageiro.  (HOUAISS)



  

“[…] O verdadeiro espírita jamais deixará de 
fazer o bem. Lenir corações aflitos; consolar, 
acalmar desesperos, operar reformas morais, 
essa a sua missão. É nisso também que en-
contrará satisfação real. […].” (KARDEC, O Livro 
dos Médiuns)

Lenir: tornar mais fácil de suportar; aliviar, lenificar, sua-
vizar. (HOUAISS)



  

“O verdadeiro Espírita não é aquele que che-
gou ao objetivo, mas aquele que quer seria-
mente atingi-lo. Quaisquer que sejam, pois, 
seus antecedentes, é bom Espírita desde que 
reconheça suas imperfeições, e que é sincero 
e perseverante em seu desejo de se emen-
dar.” (KARDEC, Revista Espírita 1861)



  

“[…] o verdadeiro espírita é reconhecido por 
suas qualidades. Ora, a primeira de que deve 
dar provas é a abnegação da personalidade; 
é, pois, por seus atos que o reconhecemos, 
mais que pelas palavras. […] o verdadeiro 
Espírita não é movido nem pela ambição, 
nem pelo amor-próprio. […].” (KARDEC, Viagem 
Espírita 1862)



  

“Reconhecereis, pois, o verdadeiro Espírita 
pela prática da caridade em pensamentos, 
em palavras e em ações, e dizei-vos que, 
quem nutre em sua alma sentimentos de 
animosidade, de rancor, de ódio, de inveja ou 
de ciúme mente a si mesmo se pretende 
compreender e praticar o Espiritismo.” (KAR-
DEC, Revista Espírita 1862)



  

“O verdadeiro Espírita, como verdadeiro cris-
tão, pode ter inimigos; - o Cristo não os te-
ve? - Mas não é o inimigo de ninguém, por-
que está sempre pronto a perdoar e a resti-
tuir o bem pelo mal. […].” (KARDEC, Revista Espíri-
ta 1862)



  

“A maneira pela qual o verdadeiro Espírita 
encara as coisas deste mundo e do outro, le-
va-o a domar em si as mais violentas pai-
xões, mesmo a cólera e a vingança.” (KARDEC, 
Revista Espírita 1863)



  

Parábola do semeador



Lucas 8,4-8: “Ajuntou-se uma grande multi-
dão, e de todas as cidades as pessoas iam 
até Jesus. Então ele contou esta parábola: 'O 
semeador saiu para semear a sua semente. 
Enquanto semeava, uma parte caiu à beira 
do caminho; foi pisada e os passarinhos fo- 
ram, e comeram tudo. Outra parte caiu sobre 
pedras; brotou e secou, porque não havia 
umidade. Outra parte caiu no meio de espi-
nhos; os espinhos brotaram junto, e a sufoca-
ram. Outra parte caiu em terra boa; brotou e 
deu fruto, cem por um'. Dizendo isso, Jesus 
exclamou: 'Quem tem ouvidos para ouvir, ou-
ça'.”



No texto bíblico já se afirma que a narrativa 
é uma parábola.

No dicionário Houaiss, lemos:

Parábola: 1 Narrativa alegórica que transmite 
uma mensagem indireta, por meio de compara-
ção ou analogia; 1.1 Narrativa alegórica que 
encerra um preceito religioso ou moral.

E do Michaelis, tomamos:

Alegoria: 1 Expressão de uma ideia sob forma 
figurada; 2 Ficção que representa um objeto 
para dar ideia de outro.



Jesus, a pedido de seus discípulos, explica-
lhes essa parábola do Semeador:



  

Lucas 8,11-15: “A parábola quer dizer o seguin-
te: a semente é a Palavra de Deus. Os que es-
tão à beira do caminho são aqueles que ouvi-
ram; mas, depois chega o diabo, e tira a Pala-
vra do coração deles, para que não acreditem, 
nem se salvem. Os que caíram sobre a pedra 
são aqueles que, ouvindo, acolheram com ale-
gria a Palavra. Mas eles não têm raiz: por um 
momento, acreditam; mas na hora da tentação 
voltam atrás. O que caiu entre os espinhos são 
aqueles que ouvem, mas, continuando a cami-
nhar, se afogam nas preocupações, na riqueza e 
nos prazeres da vida, e não chegam a amadu-
recer. O que caiu em terra boa são aqueles que, 
ouvindo de coração bom e generoso, conservam 
a Palavra, e dão fruto na perseverança.” 



  

Se essas palavras do Cristo também se diri-
gem aos espíritas, então, cabe-nos pergun-
tar: como nós a estamos recebendo?



  

Cada um de nós, aqui presente, devemos re-
fletir sobre a maneira que com estamos rece-
bendo a palavra de Deus, identificando qual 
tipo de semente somos.

Enquadramo-nos como a semente que caiu:

➢ à beira do caminho?

➢ sobre as pedras?

➢ entre os espinhos?

➢ em terra boa, dando frutos cem por um?



  

Lucas 12,43: “Muito se pedirá àquele a 
quem muito se houver dado e maiores 
contas serão tomadas àquele a quem 
mais coisas se haja confiado.”



  

Instruções dos Espíritos



  

“O dever é a obrigação moral da criatura pa-
ra consigo mesma, primeiro, e, em seguida, 
para com os outros. O dever é a lei da vida. 
Com ele deparamos nas mais ínfimas particu-
laridades, como nos atos mais elevados. Que 
ro aqui falar apenas do dever moral, e não do 
dever que as profissões impõem. 

Na ordem dos sentimentos, o dever é muito 
difícil de cumprir-se, por se achar em antago-
nismo com as atrações do interesse e do co-
ração. Não têm testemunhas as suas vitórias 
e não estão sujeitas à repressão suas derro-
tas.



  

O dever íntimo do homem fica entregue ao 
seu livre-arbítrio. O aguilhão da consciência, 
guardião da probidade interior, o adverte e 
sustenta; mas, muitas vezes, mostra-se im-
potente diante dos sofismas da paixão. Fiel-
mente observado, o dever do coração eleva 
o homem; como determiná-lo, porém, com 
exatidão? Onde começa ele? onde termina? 
O dever principia, para cada um de vós, exa 
tamente no ponto em que ameaçais a felici-
dade ou a tranquilidade do vosso próximo; 
acaba no limite que não desejais ninguém 
transponha com relação a vós.” (Lázaro, ESE, 
cap. XVII, item 7)



  

“A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de 
todas as qualidades essenciais que consti-
tuem o homem de bem. Ser bom, caritativo, 
laborioso, sóbrio, modesto, são qualidades do 
homem virtuoso. Infelizmente, quase sempre 
as acompanham pequenas enfermidades mo-
rais que as desornam e atenuam. Não é vir-
tuoso aquele que faz ostentação da sua vir-
tude, pois que lhe falta a qualidade principal: 
a modéstia, e tem o vício que mais se lhe 
opõe: o orgulho. A virtude, verdadeiramente 
digna desse nome, não gosta de estadear-se. 



  

À virtude assim compreendida e praticada é 
que vos convido, meus filhos; a essa virtude 
verdadeiramente cristã e verdadeiramente 
espírita é que vos concito a consagrar-vos. 
Afastai, porém, de vossos corações tudo o 
que seja orgulho, vaidade, amor-próprio, que 
sempre desadornam as mais belas qualida-
des. Não imiteis o homem que se apresenta 
como modelo e trombeteia, ele próprio, suas 
qualidades a todos os ouvidos complacentes. 
A virtude que assim se ostenta esconde mui-
tas vezes uma imensidade de pequenas tor-
pezas e de odiosas covardias.” (François-Nicolas-
Madeleine, ESE, cap. XVII, item 8)



  

“A autoridade, tanto quanto a riqueza, é uma 
delegação de que terá de prestar contas a-
quele que se ache dela investido. Não jul-
gueis que lhe seja ela conferida para lhe pro-
porcionar o vão prazer de mandar; […] Deus 
confere a autoridade a título de missão, ou 
de prova, quando o entende, e a retira quan 
do julga conveniente.



  

Quem quer que seja depositário de autorida-
de, […] não deve olvidar que tem almas a 
seu cargo; que responderá pela boa ou má 
diretriz que dê aos seus subordinados e que 
sobre ele recairão as faltas que estes come-
tam, os vícios a que sejam arrastados em 
consequência dessa diretriz ou dos maus 
exemplos, do mesmo modo que colherá os 
frutos da solicitude que empregar para os 
conduzir ao bem. […].



  

Se o superior tem deveres a cumprir, o infe-
rior, de seu lado, também os tem e não me-
nos sagrados. Se for espírita, sua consciência 
ainda mais imperiosamente lhe dirá que não 
pode considerar-se dispensado de cumpri-
los, nem mesmo quando o seu chefe deixe 
de dar cumprimento aos que lhe correm, [...] 
Sua crença lhe orienta a conduta e o induz a 
proceder como quereria que seus subordina-
dos procedessem para com ele, caso fosse o 
chefe. 



  

Por isso mesmo, mais escrupuloso se mostra 
no cumprimento de suas obrigações, pois 
compreende que toda negligência no traba-
lho que lhe está determinado redunda em 
prejuízo para aquele que o remunera e a 
quem deve ele o seu tempo e os seus esfor-
ços. Numa palavra: solicita-o o sentimento do 
dever, oriundo da sua fé, e a certeza de que 
todo afastamento do caminho reto implica 
uma dívida que, cedo ou tarde, terá de pa-
gar.” (François-Nicolas-Madeleine,
cardeal Morlot, ESE, cap. XVII, item 9)



  

“A perfeição está toda, como disse o Cristo, 
na prática da caridade absoluta; os deveres 
da caridade alcançam todas as posições so-
ciais, desde o menor até o maior. Nenhuma 
caridade teria a praticar o homem que vives-
se insulado. Unicamente no contato com os 
seus semelhantes, nas lutas mais árduas é 
que ele encontra ensejo de praticá-la. Aque-
le, pois, que se isola priva-se voluntariamen-
te do mais poderoso meio de aperfeiçoar-se; 
não tendo de pensar senão em si, sua vida é 
a de um egoísta.” (Um Espírito protetor, ESE, cap. XVII, 
item 10)



  

“Consistirá na maceração do corpo a perfei-
ção moral? Para resolver essa questão, apoi-
ar-me-ei em princípios elementares e come-
çarei por demonstrar a necessidade de cui-
dar-se do corpo que, segundo as alternativas 
de saúde e de enfermidade, influi de maneira 
muito importante sobre a alma, que cumpre 
se considere cativa da carne.

[…]  Amai, pois, a vossa alma, porém, cuidai 
igualmente do vosso corpo, instrumento da-
quela. Desatender as necessidades que a pró 
pria Natureza indica, é desatender a Lei de 
Deus.
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Não castigueis o corpo pelas faltas que o 
vosso livre-arbítrio o induziu a cometer e 
pelas quais é ele tão responsável quanto o 
cavalo mal dirigido, pelos acidentes que 
causa. Sereis, porventura, mais perfeitos se, 
martirizando o corpo, não vos tornardes 
menos egoístas, nem menos orgulhosos e 
mais caritativos para com o vosso próximo? 
Não, a perfeição não está nisso: está toda 
nas reformas por que fizerdes passar o vosso 
Espírito. Dobrai-o, submetei-o, humilhai-o, 
mortificai-o: esse o meio de o tornardes dócil 
à vontade de Deus e o único de alcançardes 
a perfeição.” (Georges, Espírito protetor, ESE, cap. XVII, 
item 11)
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